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'. MISSÃO DA UNI" E R S I D AD E 1*)

A concepção moderna de cultura exige do ensino superior, mormex-
te quando ministrado sob o sistema universitário, uma soma muito
maior e mais complexa de atividades educativas e fonnativas do que se
tomássemos essa palavrCJ no sentido vulgar da pura instrução intelectual.

Considerados os novos rumos da contemporânea filosofia do suber,
[ôrça é distinguir cultura de ciência, para dar àquela um conteúdo moral
e por fim rejeri-ia aos problemas sociais, antes que somente aos da cons-
ciência individual.

Por isso, fazer cultura, hoje, não é apenas ensinar .• 4. formação pro-
fissional, indispensável sem dúvida, mas em função dos fins pragmáti-
cos do conhecimento, não é tudo. A técnica não basta e até pode acarre-
tar, nos seus adiantamentos, uma distorção das realidades da vida, se não
estiver suficientemente impregnada dêsses fatôres espirituais e huma-
nos, com que se norteia o destino dos povos e das civilizações.

Mesmo a bela ilustração, a rica erudição e os dons artísticos que
nos extasiam através da palavra escrita ou falada, da pintura, da escul-
tura, da música, ao longo da História, não representam senão o adôrno,
p,gradável e necessário embora, da verdadeira cultura, eis que esta, o
que de fato busca, no âmago de sua perfeita significação, é o dom e o
sentido da vida, a consciência da verdadeira missão do homem sôbre a
terra.

E essa cultura assim entendida não pode ser mais uma simples in-
tegração do aperfeiçoamento individual; a evolução tornou-a comuni-
cante, socializou-a, fê-la depender ao mesmo tempo de todos, e de cada
um, numa irremissível divisão de trabalho e numa frutuosa cooperação
de especialidades, para cuja unidade orgânica, todavia, impõe-se em-
prestar-lhe, sempre, o toque da universalização.

Eis por que, enquanto procuramos dar a devida ênfase ao incremen-
to dos estudos e das pesquisas tecnológicas, no que sintonizamos com as
diretrizes recomendadas pelo Govêrno Federal, intentamos, ao me~rno
tempo, reabilitar a cultura geral e humanística com um progressivo in-
tercâmbio de idéias, na certeza de que tôda atividade científica deve



ter um conteúdo eminentemente humano e social, que constitui, em
última análise, a essência mesma da missão universitária.

Ortega y Gasset, perquirindo o problema dos fins específicos do en-
sino superior, resumiu em dois pontos capitais o processo formativo,
sob o regime universitário: 10) o ensino das profissões liberais; 20) a in-
vestigação científica e a preparação de futuros pesquisadores. A êsses
dois objetivos impõe-se acrescentar um terceiro - a missão que incum-
be à Universidade moderna de, assimilando o espírito da época em que
vivemos, cooperar com o Poder Público, na solução de problemas da co-
letividade. Essa missão, na nossa hipótese, deve constituir-se o substra-
to de tôdas as atividades universitárias, imprimindo características e
conteúdo regionais ao estudo das diversas especializações. É que, situada
numa área geográfica ainda subdesenvolvida, a Universidade do Ceará
tem pm'a com o meio os mais sérios compromissos, cabendo-lhe influi""
decisivamente na recuperação econômica e social do Nordeste.

Compenetrados de tudo isso esforçamo-nos, durante o ano transato,
e nos esforçaremos mais ainda, neste novo ano, por imprimir às ativi-
dades culturais, em nossa Instituição Universitária, uma transfol'mação
de métodos e de processos. Por êsse meio, pretendemos melhorar o nível
intelectual e técnico do ensino, dando-lhe um cunho humano, social e
regional, pelo estímulo e o aperfeiçoamento da capacidade dos projes-
sôres, pelo reapaTelhamento das Escolas, pela bem orientada difusão das
ciências - tudo com o intuito' de propiciar condições indispensáveis ao
exato cumprimento da grande tarefa que se propôs a Universidarl<! do
Ceará.

REITOR

(*) Do Relatório de atividades do ano de 1957.

0. Magnífico Reitor da Universidade çIo Ceurd, Proj: AntÔnio Martins
Ftl~o, la~eado pel? Gen~ral. Inimá Siqueira, Comandante da 10a. R. M.,
e Proj, Dr. JU1'andtr Lodt, Dtretor do Ensino Supel'iol', lê a sua Mensagem

perante a Assembléia UniveTsitária.



· ,
I\!OTICIJ\RIO

RECONDUZIDO o PROFESSOR ANTÔNIO ~lARTINS FILHO

o Exmo. Sr. Presidente da República, em ato de 22 de abril
do corrente ano, reconduziu à Reitoria da Universidade do Ceará
o Professor Antônio Martins Filho, Catedrático das Faculdades
de Direito e Ciências Econômicas e membro de importantes soda-
lícios culturais do País e do estrangeiro. O ato do Chefe da Nação
foi muito bem recebido nos meios culturais do Ceará, que de-
monstraram, de modo expressivo, o alto aprêço em que têm o
Professor Martins Filho, credor, por muitos títulos intelectuais
e morais, da estima e do reconhecimento de todos os cearenses,
Quando da organização da lista tríplice, pelo Egrégio Conselho
Universitário, a catorze de março, o distingüido homem público
obtivera o maior número de sufrágios, numa prova da confiança
e do apoio que sempre lhe emprestou aquêle colendo órgão. O
ato de sua recondução foi Ilevado ao Senhor Presidente da Repú-
blica pelo próprio Ministro da Educação e Cultura, Professor
Clóvis Salgado, num atestado da estima de que goza aquêle edu-
cador cearense. O Professor Antônio Martins Filho, que se acha
presentemente na Capital da República, tratando de importantes
assuntos ligados à Universidade, vem recebendo inúmeras ma-
nifestações de aprêço e regozijo por sua recondução ..

",



ASSEMBLÉIA UNIVERSITÁRIA

Realizou-se, no dia 9 de março, na Faculdade de Direito, a
Assembléia Universitária convocada pelo Professor Antônio
Martins Filho, Magnífico Reitor da Universidade do Ceará, du-
rante a qual foi feita a apresentação do Relatório das atividades
desenvolvidas em 1957 e a declaração oficial de abertura dos
cursos. O ato contou com a presença do Reitor, do Governador
Flávio Marcílio, de Dom Expedito Eduardo de Oliveira, do Gen.
Inimá Siqueira, do Dr. Jurandir Lodi, Diretor do Ensino Superior
do Brasil, dos membros do Egrégio Conselho Universitário e dos
corpos docente e discente de tôdas as Escolas, do Dr. João
Duarte Dias, Diretor da Faculdade de Ciências Econômicas
de Recife, de intelectuais, professôres e universitários.
Inicialmente, falou o Reitor Martins Filho, que discorreu sôbre
a vida da Universidade em 1957 e apresentou o seu plano de tra-
balho para o ano corrente. Seguiu-se-lhe com a palavra o Presi-
dente do Diretório Central dos Estudantes, universitário Djacir
de Oliveira Martins, que falou em nome da classe acadêmica.
Ouviu-se, por fim, a palavra do Dr. Jurandir Lodi, Diretor do En-
.sino Superior, que fêz 'uma explanação sôbre as novas diretrizes
do ensino universitário em nosso País, terminando por dirigir vi-
brante saudação à Universidade do Ceará.

Aspecto parcial da assistência que c0r;t'I!a,!,eceuà -Assembléia Universi-
tária assinalativa do tntCtO dos Cursoso DR. JURANDIR lODI VISITA

OHRAS DA UNIVERSIDADE

Atendendo a convite especial formulado pela Reitoria, estêve
em Fortaleza, a 9 de março, o Dr, Jurandir Lodi, Diretor do Ensi-
no Superior, que veio participar da Assembléia Universitária con-
vocada para assinalar a abertura dos Cursos da Universidade em
1958. O eminente homem público foi hóspede oficial da Reitoria,
tendo visitado, em companhia do Magnífico Reitor Antônio
Martins Filho, as obras que estão sendo construídas nas Escolas de
Agronomia, Engenharia e no Hospital das Clínicas, em Poranga-
buçu. A visita do Professor Jurandir Lodi ao nosso Estado foi das
mais importantes, tendo-se inteirado S. Ex" dos trabalhos que vêm
sendo executados pela Universidade do Ceará, sôbre os quais ex-



ternou as melhores referências por ocasião da Assembléia Univer-
sitária, ao ressaltar a viva impressão que lhe causara a leitura do
relatório do Reitor. O Dr, Jurandir Lodi regressou à Capital do
País no dia imediato, tendo recebido, durante a sua estada em
nossa Capital, expressivas manifestações de aprêço.

PROFESSOR OR. JOÃO DUARTE DIAS
';'1

Hóspede da Reitoria, estêve em Fortaleza, nos dias 9 e 10 de
março, o Professor Doutor João Duarte Dias, ilustre Diretor da
Faculdade de Ciências Econômicas da Universidade do Recife. O
conhecido e eminente mestre teve ensejo de assistir à Assembléia
Universitária de abertura dos cursos e visitar as obras em cons-
trução na Universidade do Ceará, manifestando a ótima impressão
que colhera do trabalho que vem sendo realizado pelo Reitor
Martins Filho.

VISITA DE MR. HARRY M. MILLER

No dia 14 de março, visitou a Reitoria Mr. Harry M. Miller,
Jr., Diretor Associado Para Pesquisas Biológicas e Médicas da
Fundação Rockfeller. Recebido pelo Magnífico Reitor, o ilustre
visitante declarou ser objetivo de sua viagem ao Ceará visitar o
Instituto Cearense de Matemática e o Professor Manuel Mateus
Ventura, para entendimentos sôbre pesquisas de proteínas de
sementes de palmeiras. Referida visita faz parte do programa
traçado pela Fundação para várias cidades do Brasil. Manifestou,
por fim, Mr. Harry Miller, a sua intenção de cooperar com a Uni-
versidade do Ceará no setor das ciências matemáticas, sobretudo.

INSTALAÇÃO DO FORUM UNIVERSITARIO

Realizou-se no dia 10 de abril, numa das salas do Palácio da
Justiça, a solenidade de instalação do Forum Universitário, que
contou com a presença de altas autoridades especialmente convi-
dadas pela Reitoria da Universidade. Ao ato solene comparece-
ram desembargadores, juízes, professôres universitários, assisten-
tes e alunos da Faculdade de Direito, além de jornalistas. Fize-
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XIV SALÃO DE ABRI L

ram uso da palavra, pondo em relêvo a significação daquela ini-
ciativa da Reitoria, o Vice-Reitor, Professor Manuel Antônio de
Andrade Furtado, o Desembargador Luis Bezerra, Diretor do Fo-
rum, o Professor Vicente de Paula Pessoa, lente da cadeira de ju-
diciário Civil da Faculdade de Direito e, por último, o Desembar-
gador Virgfldo Firmeza, presidente do Tribunal] de Justiça. O
Forum Universitário será dirigido pelo advogado Túlio Leite
Maranhão e apresentará, sem dúvida, excelentes resultados de
ordem cultural e técnica.

A 10 de abril, no Salão Nobre da Reitoria, realizou-se a so-
lenidade de instalação do XIV Salão de Abril, tradicional expo-
sição de artes plásticas promovida anualmente em Fortaleza e
agora sob o patrocínio da Universidade. O ato contou com o
comparecimento de autoridades, intelectuais, artistas e outras pes-
soas gradas, que apreciaram os belos trabalhos expostos. O Vice-
-Reitor, Professor Andrade Furtado, declarou inaugurado o Salão
após o que o escritor Artur Eduardo Benevides, Diretor do Servi-
ço de Documentação da Reitoria, fêz breve estudo dos trabalhos
apresentados, destacando a significação daquela mostra de arte.
O Salão foi dividido em quatro seções - Pintura, Desenho, Gra-
vura e Arquitetura - e contou com a participação de artistas do
Ceará, Maranhão, Rio e São Paulo. A entrega dos prêmios aos
vencedores efetuou-se no dia 30 de abril, contando com a presença
do Ministro Paschoal de Carlos Magno, Oficial de Gabinete da
Presidência da República, sendo conferidos aos artistas Floriano
Teixeira, Patrícia Tattersfield, Goebel Weyne, Zenon Barreto e
J. Liberal de Castro.

o Vice-Reitor, Prof. Andrade Furtado, preside ao ato de instalação
do XIV Salão de Abril, na Reitoria.

EM FORTALEZA, OS DRS. PASCHOAL CARLOS
MAGNO E SALVADOR JULlANELLI

Estiveram em Fortaleza, no dia 30 de abril, o Ministro Pas-
choal de Carlos Magno, Oficialllde Gabinete da Presidência da
República, o Dr. Salvador Julianelli, Diretor da Divisão Extra-

8 Professôres e artistas examinam telas expostas no Salão de Abril, que
recebeu o patrocínio da Universidade.
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-Bscolar, do Ministério da Educação e Cultura, o arquiteto Alvaro
Machado e o Sr. Otarciano Nogueira, membros do Conselho da
Campanha de Assistência ao Estudante, que, em missão dêsse Mo-
vimento, vêm percorrendo vários Estados do Brasil. Em nossa
Capital, a comitiva entrou em contacto com estudantes universi-
tários e secundaristas, numa reunião na Faculdade de Direito, da
qual participaram o Diretor da Escola, o Secretário da Educação
do Estado, Professôres e universitários. Na oportunidade, o Mi-
nistro Paschoal de Carlos Magno e o Dr. Salvador JUl1ianelli ex-
puseram os objetivos principais da CASES (Campanha de Assis-
tência aos Estudantes), tendo feito, outrossim, um convite ao gru-
po que está iniciando o Teatro Universitário do Ceará, para a
participação do Festival do Teatro a realizar-se no Recife. Du-
rante sua estada em nossa Capital, o Ministro Paschoal de Carlos
Magno e sua comitiva foram hóspedes da Reitoria.

PROFESSOR DJACIR MENEZES

No dia 3 de março, estêve em visita à Reitoria da Universi-
dade do Ceará o Professor Djacir Menezes, Catedrático das Fa-
culdades de Filosofia e Ciências Econômicas da Universidade do
Brasil e conhecido intelectual. O Professor Djacir Menezes veio
à nossa Capital atendendo a convite da Universidade do Ceará,
para participar da banca examinadora do concurso de "História
Econômica Geral e do Brasil", na Faculdade de Ciências Econômi-
cas. Na Reitoria, o ilustre homem de letras foi recebido pelo Mag-
nífico Reitor, após o que visitou o Serviço de Documentação, Es-
tatística e Divulgação.

M. ANDRÉ COYNÉ VISITA A REITORIA

Visitou a Reitoria da Universidade do Ceará, no dia 6 de
março, M. André Coyné, novo Diretor dos Cursos da "Alliance
Française" de Fortaleza. M. Coyné possui o diploma de Estudos
Superiores da Universidade de Paris e o de Doutor em Letras pela
Universidade São Marcos, de Lima-Peru. O ilustre visitante foi
recebido pelo Magnífico Reitor, após o que percorreu tôdas as de-
pendências da Reitoria, em companhia de Chefes de Serviço, ten-



NOVO SECRETARIO·GERAL DA UNIVERSIDADE

ceber os primeiros acadêmicos estrangeiros, que se aperfeiçoarão
em Unidades de Ensino Superior integrantes da Universidade, vá-
lendo tal fato como marco de nova era para as relações culturais
entre povos irmãos.

do, por fim, palavras de encômio à obra que vem sendo realizada
pela Universidade do Ceará.

Foi nomeado Secretário-Gerad da Universidade do Ceará o
Dr. Paulo Roberto Coêlho Pinto, que já vinha, há um ano, res-
pondendo pelo expediente daquela Secretaria. A nomeação do
Dr. Paulo Roberto, Bacharel em Direito e Filosofia, foi muito
bem recebida pelos círculos universitários de nossa terra. Os ser-
vidores da Reitoria prestaram-lhe, a 5 de março, em regozijo pelo
acontecimento, significativa homenagem no Clube do Advogado,
falando, na ocasião, o escritor Artur Eduardo Benevides, Diretor
do Serviço de Documentação, após o que agradeceu o homena-
geado.

REABERTURA DO RESTAURANTE UNIVERSITARIO

O Restaurante Universitário, que funciona no prédio da Di-
visão de Assistência aos Estudantes, na Praça da Bandeira, rea-
briu-se no dia 10 de março, com a presença de grande número de
acadêmicos. O referido Restaurante encontrava-se fechado desde
o dia 21 de dezembro, período de férias, durante o qual a maior
parte dos universitários viaja para o interior ou para outros
Estados.

PROFESSOR JOAQUIM MOREIRA DE SOUSA NOVA DIRETORIA DO C. E. U.

ESTUDANTES SUL·AMERICANOS PARA A
UNIVERSIDADE

Foi eleita, no dia 15 de março, a nova diretoria do Clube
dos Estudantes Universitários, que será responsável pelos destinos
daquela entidade durante o ano de 1958. A nova diretoria está
assim constituída: Presidente, Francisco Austregésilo Rodrigues
Lima; Vice-presidente, Luciano Freitas Tôrres de Melo; 10 Secre-
tário, Evandro Nogueira Lima; 20 Secretário, Margarida Passos;
10 Tesoureiro, Francisco de Paula Rodrigues; Diretor Cultural,
Newton César de Vasconcelos; Diretor de Esportes, A. José de
Morais Pessoa; Diretor de Patrimônio, Raimundo de Pauta Pes-
soa; Diretor de Publicidade, Luciano Mota Gaspar. A nova Di-
retoria vem promovendo expressivo programa social, do qual par-
ticipam alunos de tôdas as Unidades de Ensino Superior de nossa
terra.

Visitou a Reitoria, no dia 11 de março, o Professor Joaquim
Moreira de Sousa, um dos dirigentes do I. N. E. P. e que se en-
contra atualmente como coordenador do Centro Regional de Pes-
quisas Educacionais, no Recife. O Professor Moreira de Sousa,
que já exerceu as funções de Diretor da Instrução Pública no
Ceará, está realizando ampla pesquisa educacional no Nordeste.
O ilustre homem público foi recebido pelo Reitor Martins Filho,
tendo, em seguida, visitado as obras em construção da Concha
Acústica e Auditório ao Ar Livre.

Em convênio recentemente firmado entre o Sr. Ministro da
Educação e Cultura e diversas Unidades da América do Sul,
ficou assentado que universitários de nações sul-america-
nas viriam ao Brasil cursar as nossas Faculdades. O referido in-
tercâmbio é resultante da nova orientação que o Govêrno brasilei-
ro pretende imprimir ao Ensino Superior de nosso País. Entre tô-
das as Universidades brasileiras, a do Ceará foi escolhida para re-

ViSITA A REITORIA O DR. MARCOS BOTELHO
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No dia 11 de março, estêve em visita à Reitoria da Universi-
dade do Ceará o Dr. Marcos Botelho, que se acha radicado na
Capital da República, onde exerce importantes funções públicas.
O ilustre conterrâneo, que já estêve à frente da Subchefia da Casa
Civil da Presidência da República, palestrou demoradamente com



o Magnífico Reitor, Professor Antônio Martins Filho, Diretores
e Chefes de Serviço da Universidade.

NOVA MÁQUINA IMPRESSORA

A Imprensa Universitária, que vem desenvolvendo amplo
programa de atividades, no setor educacional e cultural de nosso
Estado, conta, atualmente, com nova máquina impressora das
mais modernas, capacitando-se, dessa maneira, a executar traba-
lhos de máxima perfeição técnica. As edições da Imprensa Uni-
versitária já se destacavam por sua feição gráfica excelente.
Agora, com moderna impressora, pode editar maior número de
publicações científicas, didáticas e literárias.

VISITA DE UNIVERSITÁRIOS

Estiveram, no dia 27 de março, na Reitoria da Universidade
do Ceará, os universitários Hans Alfred Rappel e Peri Reis, res-
pectivamente presidente e secretário do Diretório Central dos Es-
tudantes de Agronomia do Brasil, que funciona na Universidade
Rural, no Rio de Janeiro. Os visitantes percorrem os Estados bra-
sileiros em propaganda do V Congresso Brasileiro de Estudantes
de Agronomia, que se realizará em Pelotas (R. G. do Sul) em se-
tembro de 1958. Na Reitoria, os estudantes foram recebidos pelo
Reitor Martins Filho, tendo, ainda, durante sua estada em nossa
Capital, visitado a Escola de Agronomia, onde palestraram, de-
moradamente, com o Diretor e Professôres daquela Unidade de
Ensino Superior.

PROFESSOR ERNESTO DE OLIVEIRA JÚNIOR

Chegou a Fortail'eza, no dia 23 de março, o Professor Ernesto
de Oliveira Júnior, Presidente da Comissão Executiva do Plano
de Metas Educacionais para Desenvolvimento e Professor do Ins-
tituto Tecnológico de São José dos Campos. S. Sia. foi hóspede
da Reitoria da Universidade do Ceará, tendo, durante sua estada
em nossa Capital, entrado em contacto com as Escolas de Agro-
nomia e Engenharia, cumprindo objetivos de sua missão. O Pro-
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Professôres participam da Páscoa dos Universitários.

Alunos de tôdas as Faculdades fizeram sua festa de Páscoa nos jardins da Reitoria.



fessor Ernesto de Oliveira Júnior visitou, ainda, em companhia
do Reitor Martins Filho, as obras do Hospital das Clínicas, em
Porangabuçu.

CURSO PARA PROFISSIONAIS DA IMPRENSA E
DO RÁDIO

A fim de acertar importantes pormenores sôbre o funciona-
mento do Curso de Especialização para Profissionais da Imprensa
e do Rádio, estêve em visita ao Magnífico Reitor Martins Filho
uma comissão composta de dirigentes da Associação Cearense de
Imprensa, tendo à frente o seu presidente, Professor Perboyre e
Silva. Os jornalistas cearenses mantiveram demorada e cordial
palestra com o Magnífico Reitor, examinando-se, na ocasião, os
principais aspectos do Curso, que deverá funcionar dentro de pou-
co tempo, no Palácio da Imprensa, em Fortaleza.

PROFESSOR ALCÁNTARA NOGUEIRA

Estêve em visita à Reitoria da Universidade do Ceará o Pro-
fessor Alcântara Nogueira, Catedrático da Faculdade Brasileira de
Ciências Jurídicas, da Faculdade de Economia do Rio de Janeiro
e conhecido intelectual brasileiro. O ilustre visitante foi recebido
pelo Reitor Martins Filho, visitando, a seguir, o Serviço de Do-
cumentação, quando gravou, para a Discoteca Cultural da Uni-
versidade, trechos de seu último livro "Idéias Vivas e Idéias Mor-
tas".

PÁSCOA DOS UNIVERSITÁRIOS

Revestiu-se de excepcional brilho a festa de páscoa dos uni-
versitários cearenses, celebrada, nos jardins da Reitoria, no dia 12
de abril. Elevado número de estudantes das Escolas Superiores
de Fortaleza participou do expressivo ato de fé, que contou,
igualmente, com a presença do Professor Andrade Furtado, Vice-
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SEMANA DE ESTUDOS BRASILEIROS

-Reitor respondendo pelo expediente da Reitoria, e Diretores de
tôdas as Escolas. Antes da missa, foi encenado, pelos universitá-
rios, um auto sacramental de autoria de Dom Marcos Barbosa.
Logo em seguida, o Padre José Linhares oficiou a missa, que foi
dialogada em português, registrando-se grande número de comu-
nhões. Por fim, encerrando a festa pascal celebrada por iniciati-
va da JUC (Juventude Universitária Católica), foi servido lauto
lanche aos participantes.

A Comissão Cultural do Diretório Central dos Estudantes,
em prosseguimento ao seu programa de atividades, promoveu, na
última semana de abril, uma série de conferências sôbre aspectos
da atual realidade brasileira, a cargo de vultos de relêvo das es'
feras cirlrurais do País. As reuniões foram realizadas no salão
nobre da Faculdade de Direito, obedecendo ao seguinte progra-
ma: Dia 22 - Alguns problemas de política exterior do Brasil,
pelo Professor Lineu Albuquerque MeIo, lente da Universidade
do Brasil; dia 23 - T ecnologia e Cultura, pelo Professor Ernesto
Luis de Oliveira Júnior, técnico do Ministério da Educação e Cul-
tura; dia 24 - Realidade Nacional, pelo Professor Alberto La-
torre de Faria, do Instituto Superior de Estudos Brasileiros. Os
Professôres Roland Corbisier e San Tiago Dantas, especialmente
convidados, não puderam comparecer à Semana, que contou com
numerosa assistência.

o Prof. Lineu Albuquerque Melo, da Universi-
dade do Brasil, falando na Faculdade de Direiio

da Unive1'sidade do Ceará.

VISITA DO DR. JOÃO FECURY

Esteve em visita à Reitoria da Universidade do Ceará, no mês
de março, o Dr. João Fecury, livre-docente de Clínica Médica da
Faculdade de Medicina da Universidade do Pará. O ilustre Pro-
fessor palestrou demoradamente com Chefes e Diretores de
Serviço da Reitoria, recebendo, no Serviço de Documentação, pu-
blicações editadas pela Universidade do Ceará.
,
14 o Prof. Alberto Latorre de Faria profere uma conferên-

cia na Faculdade de Direito da Universidade do Ceara.



FACULDADE DE DIREITO

Por ato do Sr. Presidente da República, foi reconduzido, no
dia 5 de março, à direção da Faculdade de Direito da Universida-
de do Ceará, o Professor Manuel Antônio de Andrade Furtado,
Catedrático de Direito Administrativo e que vinha exercendo o
cargo na referida Escola. Presidiu a solenidade de posse
o Reitor Martins Filho, com a presença de membros do Egré-
gio Conselho Universitário, Diretores das Escolas integrantes da
Universidade, Professôres da Faculdade e outras pessoas gradas.
Fê? uso da palavra, ínicíaãmente, o Magnífico Reitor, que disse
da significação do ato e destacou as qualidades pessoais do Profes-
sor Andrade Furtado. A seguir, o Professor Alvaro Costa, em
nome da Congregação, congratulou-se com o empossado e, por
último, o Professor Andrade Furtado agradeceu a homenagem
que lhe era prestada, reafirmando os seus propósitos de trabalhar
pelo engrandecimento cultural do Ceará, à frente da Faculdade.

AULA INAUGURAL

A AUJlaInaugural da Faculdade de Direito foi proferida, a
10 de março, pelo Professor João Otávio Lôbo, durante expressiva
solenidade a que presidiu o Magnífico Reitor Martins Filho, com
a presença dos corpos docente e discente daquela Unidade de Ensi-
no. Usou da palavra, inicialmente, o acadêmico Antônio Mota
Carneiro, que, em nome do Centro Acadêmico Clóvis Beviláqua,
saudou os novos alunos, que estavam ingressando na vida univer-
sitária cearense. A seguir, teve início a aula do Professor Otávio
Lôbo, versando sôbre as principais crises por que atravessa o País
e o papel relevante que cabe à mocidade no sentido do soergui-
mento da Pátria. O Magnífico Reitor Martins Filho, em brilhan-
te improviso, encerrou a solenidade.

EMPOSSADO NA DIREÇÃO O PROFESSOR
ANDRADEFURTADO



HOMENAGEM AO PROFESSOR DOLOR BARREIRA
no dia 12 de março, naquela Faculdade, a aula inaugural, que
versou sôbre "As Conquistas Revolucionárias da Ciência na De-
terminação de Uma Nova Atitude Intelectual para o Professor
Universitário". A aula do Professor Aílton Gondim Lóssio foi
das mais brilhantes, tendo a ela comparecido professôres, grande
número de universitários e pessoas de alto nível cultural.

Realizou-se no dia 12 de abril, no salão nobre da Faculdade
de Direito, da Universidade do Ceará, expressiva manifestação de
aprêço ao Professor Dolor Barreira, pela transcorrência do seu
natalício. Coube ao bacharelando Raimundo de Pauda Pessoa
saudar o homenageado e ao bacharelando Jorge Abreu, em nome
dos concludentes, transmitir-lhe a escolha do seu nome para pa-
raninfar a turma de 1958. Falou, em seguida, o Professor Dolor
Barreira, para, finalmente, o dr. Andrade Furtado, Diretor da
Faculdade de Direito, congratular-se com a homenagem que aca-
bava de ser tributada àquele ilustre catedrático. Ao ato estiveram
presentes todos os alunos, bem como vários professôres.

CURSO DE APERFEiÇOAMENTO

Viajou, em março, para São Paulo, o Professor Francisco
José de Abreu Matos, que vem exercendo, interinamente, a Cadei-
ra de Farmacognosia, da Faculdade de Farmácia e Odontologia
da Universidade do Ceará, a fim de realizar um estágio de aperfei-
çoamento durante o período de 10 meses. O referido professor
viajou em aproveitamento de uma bôlsa de estudo que lhe foi
concedida pela CAPES e com ajuda da Universidade. Na Capital
Bandeirante freqüentará, no Departamento de Farmacologia Ex-
perimental da Faculdade de Farmácia e Odontologia da Univer-
sidade de São Paulo, um curso de especialização da matéria que
leciona, sob a orientação do Professor Richard Wasicky.

CURSO DE DOUTORADO

No salão nobre da Faculdade de Direito da Universidade do
Ceará, realizou-se, no dia 31 de março, a solene instalação do
Curso de Doutorado, recentemente instituído por aquela Escola
de Ensino Superior. Inicialmente, falou o Professor Antônio
Martins Filho, Magnífico Reitor da Universidade, dizendo da im-
portância do curso que, naquele ensejo, se iniciava. Usaram da
palavra em seguida, o Dr. Magdaleno Girão Barroso, que apre-
sentou o programa da cadeira que ficará a seu cargo - Institui-
ções Sociais - e o Dr. Otávio Lôbo, que dirigirá a Cadeira de
Bio-Psicologia, do mesmo curso. Encerrando a solenidade, o Pro-
fessor Manuel Antônio de Andrade Furtado, Vice-Reitor e Dire-
tor da Faculdade de Direito, declarou oficialmente aberto o Cur-
so de Doutorado.

VIAGEM DE ESTUDOS

Com autorização do Magnífico Reitor da Universidade do
Ceará, viajou, em março, para a Capital da República, o Profes-
sor Manuel Odorico de Morais, catedrático interino da Faculdade
de Farmácia e Odontologia da Universidade, devendo permane-
cer ali por 4 meses, realizando um estágio no Instituto de Micro-
biologia da Universidade do Brasil. O Professor Manuel! Odorico
de Morais viajou como bolsista da CAPES.

FACULDADE DE FARMÁCIA E ODONTOLOGIA VIAGEM DE cARATER CULTURAL

ABERTURA DOS CURSOS Viajou, em março, para o Sul do País, o Professor Francisco
das Chagas Costa Tito, Catedrático da Cadeira de Prótese Buco-
-Facial, da Faculdade de Farmácia e Odontologia da Universidade
do Ceará. No Rio de Janeiro e em São Paulo, aquêle professor
se dedicará a estudos relativos à nova orientação didática dada à

O Professor Aílton Gondim Lóssio, Catedrático da Faculdade
de Farmácia e Odontologia da Universidade do Ceará, proferiu,
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sua cadeira, em vista do novo plano de Reforma do Ensino Su-
perior.

Capital da República, o Professor Prisco Bezerra participará, na
Escola Nacional de Agronomia, de uma reunião de Diretores para
reforma do ensino agronômico.

POSSE DE NOVOS CATEDRATICOS
40° ANIVERSARIO DA ESCOLA

No dia 6 de março, realizou-se, na Faculdade de Farmácia e
Odontologia da Universidade do Ceará, a solenidade de posse dos
doutôres Lauro Araújo de Almeida e Augusto da Mota Borges,
recentemente nomeados pelo Presidente da República para exer-
cerem, em caráter vitalício, respectivamente, as Cadeiras de "Pa-
tologia e Terapêutica Aplicadas" e de "Clínica Odontológica"
daquela Faculdade. Os novos catedráticos foram saudados pelo
Professor Fernando Leite, em sessão a que presidiu o Reitor
Ma~tins Filho. Membros do Conselho Universitário, Diretores de
Escolas e Professôres da Faculdade de Farmácia e Odontologia
estiveram presentes ao ato, que se revestiu do maior brilho.

No dia 13 de março decorreu o 40° aniversário da Escola de
Agronomia. Em comemoração à data, realizou-se uma manhã
desportiva de que participaram as diversas Escolas Superiores que
integram a nossa Universidade. Foi reinaugurada a quadra de
esportes da mesma Escola, a qual passou por completa reforma,
comparecendo ao ato o Magnífico Reitor, o Diretor e Professôres. ,
além de representantes de outras Unidades universitárias. Nessa
ocasião, o Magnífico Reitor instituiu dois prêmios denominados
"Professor Renato Braga", que é o decano dos Professôres, e
"Professor Prisco Bezerra", atual Diretor, respectivamente em
favor dos alunos da 4a série e dos demais discentes.

PROFESSOR AILTON GONDIM LOSSIO
NO CONSELHO UNIVERSITARIO

VISITA DE PROFESSOR DA UNIVERSIDADE DE PURDUE

Estêve em visita à Escola de Agronomia o Professor america-
no Lynn Robertson, do Departamento de Economia Agrícola, da
Escola de Agronomia da Universidade de Purdue (U. S. A., In-
diana), fazendo-se acompanhar do Doutor Fred Thompson, Téc-
nico do Ponto IV a serviço no Brasil. Sua visita à Escola foi a
primeira das que realizou, em cumprimento do programa de via-
gem para conhecimento dos institutos superiores de agricultura
do Brasil, visando a estabelecer colaboração entre aquela Univer-
dade e os citados institutos.

Em reunião da Congregação da Faculdade de Farmácia e
Odontologia, foi eleito representante daquela Unidade de Ensino
Superior junto ao Egrégio Conselho Universitário o Professor
Aíl~tonGondim Lóssio, Catedrático de Metalurgia e Química
Aplicadas. Para suplente do representante a escolha recaíu no
Professor Francisco das Chagas Costa Tito, Catedrático de Próte-
se Buco-Facial da mesma Escola.

ESCOLA DE AGRONOMIA
FACULDADE DE MEDICINA

VIAGEM DO DIRETOR
HOMENAGEM AO DIRETOR

Viajou com destino ao Rio de Janeiro, no dia 4 de março, o
Professor Prisco Bezerra, Diretor da Escola de Agronomia da
Universidade do Ceará e Membro do Conselho Universitário. Na

Por motivo da transcorrência, a 22 de abril, do aniversário
natalício do Dr, Valdemar de Alcântara, Diretor da Faculdade de
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Medicina da Universidade do Ceará, professôres, assistentes, fun-
cionários e universitários daquela Escola prestaram-lhe significa-
tiva homenagem. Iniciadmenre realizou-se, no anfiteatro prin-
cipal da Faculdade, uma sessão solene, a que presidiu o Professor
Jurandir Picanço. Na oportunidade, fizeram-se ouvir o secretá-
rio da Escola, jornalista J. C. Alencar Araripe, que falou em nome
dos funcionários; o acadêmico Humberto Rebouças, Presidente
do Diretório Acadêmico, pelos alunos; o Professor Paulo Macha-
do, pelo corpo docente; o deputado Martins Rodrigues, solidari-
zando-se com a manifestação; e, por último, o Professor Valde-
mar Alcântara, agradecendo a homenagem que lhe era prestada.
Seguiram-se números de acordeão executados pelas senhoritas
Márcia Alcântara e Célia Maria Silveira.

1f!te~~ que ·pj·esidiu a?i; .trabalhos de instalação do Forum Univej'-
St ano, vendo-se o Vtce-Reitor, Proi . Andrade Furtado e os

Desembargadores VirgHio Fi1·meza e Luís Bezerra:

INAUGURAÇÃO DO RESTAURANTE

No dia 24 de março, realizou-se, na Faculdade de Medicina
da Universidade do Ceará, em Porangabuçu, a inauguração do
Restaurante dos alunos daquela Escola, modernamente aparelha-
do e com capacidade suficiente para atender a todos os universi-
tários que lá fazem seus cursos. Ao ato inaugural, que se reves-
tiu de grande brilho, compareceram professôres, funcionários e
grande número de universitários.

ESCOLA DE ENGENHARIA
o Proj, Francisco Alves de Andrade profej'e a Aula Inaugural

na Escola de Agronomia da Univej'sidade do Ceará.

INSTALAÇÃO DA CONGREGAÇÃO

AlurÍ~s da Escola de Engenharia do Ceara' visitando a Universidade
de Minas Gerais.

No dia 15 de abril realizou-se a sessão de instalação da Con-
gregação da Escola de Engenharia da Universdiade do Ceará, com
a presença do Professor Manuel Antônio de Andrade Furtado,
Vice-Reitor respondendo pelo exercício da Reitoria, Professor
Genésio Martins de Araújo, representante dos professôres con-
tratados junto à Congregação, professôres, assistentes e instruto-
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res, Presidiu a sessão o Professor Andrade Furtado, fa-
lando, na oportunidade, os Professôres José Helito Gondim Pam-
plana e José Lins de Albuquerque. Encerrando a sessão, o Pro-
fessor Andrade Furtado dirigiu a todos os professôres palavras de
incentivo.

ORGANIZAÇÃO DA LISTA TRlPLICE

Na mesma data reuniu-se a Congregação da Escola, para o
fim especial de organizar a lista tríplice de professôres para a no-
meação do Diretor da Escola. Procedida a votação, verificou-se
que os mais votados para integrar a lista tríplice a ser endereçada
ao Sr. Presidente da República foram os seguintes Professôres:
José Lias de Albuquerque, Paulo Augusto Campos de Morais e
José Alves Quesado.

VIAGEM DE ASSISTENTE

Regressou, no dia 31 de março, de sua viagem à Capital da
República, o Assistente Sílvio Mota Gaspar, da Cadeira de Ma-
teriais de Construção, Tecnologia e Processos Gerais de Constru-
ção, da Escola de Engenharia da Universidade do Ceará. O refe-
rido Assistente realizou um estágio de 15 dias no Laboratório de
Ensaios de Materiais do Instituto Nacional de Tecnologia, sendo
de grande proveito para aquela Cadeira os estudos e as pes-
quisas encetados naquele Laboratório.

EXCURSÃO DE ALUNOS

Realizou-se entre os dias 3 e 18 de fevereiro uma excursão de
estudos dos alunos da Cadeira de Geologia, Mineralogia e No-
çêes de Metalurgia da Escola de Engenharia da Universidade do
Ceará. Referida excursão, que abrangeu os Estados de Minas e
Rio de Janeiro, deu oportunidade aos alunos da 3a Série de faze..
rem importantes visitas a Companhias Nacionais e Estrangeiras,
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entre as quais a Usina de Volta Redonda, Mannesman Mineração
S. A. e Fábrica de Alumínio de Ouro Prêto. Também foram vi-
sitadas as Escolas de Engenharia no Distrito Federal. Sôbre suas
observações pessoais, cada aluno entregou um relatório circuns-
tanciado ao professor da cadeira.

ESCOLA DE SERVIÇO SOCIAL

INíCIO DOS CURSOS

No dia 17 de março, realizou-se, na Escola de Serviço Social
da Universidade do Ceará, a abertura dos cursos daquela Escola,
com uma missa na Capela do Instituto, celebrada por S. Excia.
Revma. D. Raimundo Castro, Bispo Auxiliar dde Fortaleza. No
mesmo dia, o Professor Manuel Antônio de Andrade Furtado,
Diretor da Faculdade de Direito da Universidade, ministrou a
aula inaugural, que versou sôbre o tema "Ideal de Servir". Esti-
veram presentes a Diretora da Escola, D. Maria da Conceição
Machado; o Secretário do Arcebispado, Mons. André Camurça;
D. Sarah Fiúza Leão, Coordenadora de Estágio da Escola e Pro-
fessôra de Serviço Social de Grupo e S. S. de Trabalho; D. Maria
Aurea Bessa, Monitora e Professôra de S. S. de Casos; Srta. leve
Pinheiro, Monitora; Srta. Iracema Gurgel, Supervisara; Prof. Al-
varo de Menezes Craveiro, da Cadeira de Psicologia e grande
número de alunas.

VIAGEM DE PROFESSORA

Regressou, dia 21 de abril, de João Pessoa, D. Sarah Fiúza
Leão, Professôra da Escola de Serviço Social da Universidade do
Ceará, que fôra ministrar um Curso de Supervisão na Escola con-
gênere daquele Estado. O referido curso foi patrocinado pela
Universidade da Paraíba, tendo às suas aulas comparecido grande
número de Assistentes Sociais de João Pessoa.

Flaqranie da solenidade de formatura de nova turma da Escola dI!
Enfermagem S. Vicente de Paulo, da Universidade do Ceará,

1'ealizada no Teatro José de Alencar.22



ESCOLA DE ENFERMAGEM

NOVA TURMA DE ENFERMEIRAS

Realizou-se, no dia 19 de março, no Teatro José de Alencar,
a solenidade de formatura das alunas da Escola de Enfermagem
São Vicente de Paulo da Universidade do Ceará. A nova turma
de enfermeiras escolheu para Patrono São José, e, para Paranin-
fo, o Professor Alvaro Menezes Craveiro, prestando homenagem
especial ao Reitor Martins Filho e à Diretora do estabelecimento,
Irmã Cecília Fernandes. Foi ainda prestada homenagem de Hon-
ra ao Mérito a SS. o Papa Pio XII, além de Homenagens Espe-
ciais a D. Antônio de Almeida Lustosa, Arcebispo Metropolitano
de Fortaleza, Irmã Marcilac, Visitadora das Filhas de Caridade da
Província do Norte, Irmã Campos, Superiora da E. E. S. V. P. e
Dr. Haroldo Gondim Juaçaba. O programa solene foi cumpri-
do da seguinte forma: Dia 19, às 7,30 hs., Missa em Ação de Gra-
ças na Capela Virgem Poderosa do Patronato Maria Auxiliadora
e Bênção dos Anéis; às 20 hs., Colação de Grau no Teatro José de
Alencar. As concludentes: Ana Anita Oliveira, Pará; Eloísa Be-
zerra Oliveira, Ceará; Luisa Teresinha Batista, Rio de Janeiro;
Maria Barbosa do Espírito Santo, Piauí; Maria das Dores Castro
Mota, Piauí; Maria Esmeraldo Batista, Ceará (oradora); Maria
Eneida Paiva, Ceará; Maria José Paiva Dias, Piauí; Maria Leon-
tina de Lima, Ceará; Maria de Lourdes Dias de Paula, Ceará;
Maria de Lourdes Teles, Ceará; Maria Marlene Lopes da Costa,
Ceará; Maria Núbia da Silva Aguiar, Ceará; Maria da Paz Coê-
lho, Ceará; Narciza Fernandes de Lima, Ceará; Raimunda de
Castro Gomes, Ceará; Sílvia Maria Soares Campos, Ceará; Tere-
sinha Maria Chaves Ribeiro, Ceará; Teresinha Oliveira Florên-
cio, Ceará; Teresinha Pereira Lima, Maranhão; Vaimira da Costa
e Silva, Maranhão; Zeneida Atanásio de Sousa, Ceará; Irmã
Maria Irene de Jesus, Paraíba.
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FACULDADE DE CItNCIAS ECONÕN.UCAS
AULA INAUGURAL

o Professor Djacir Menezes, Catedrático das Faculdades de
Filosofia e Ciências Econômicas da Universidade do Brasil, pro-
feriu, no dia 11 de março, na Faculdade de Ciências Econômicas
da Universidade do Ceará, a aula inaugural dos cursos daquela
Faculdade. O ilustre professor conterrâneo veio a Fortadeza,
atendendo a convite especial da Universidade do Ceará, tendo as-
sistido, na Faculdade de Direito, à Assembléia Universitária e par-
ticipado da banca examinadora de concurso realizado na Facul-
dade de Ciências Econômicas. A aula inaugural do Professor
Djacir Menezes, subordinada ao tema - "Economia Política e
Apologética Econômica" - compareceu grande número de Pro-
fessôres e universitários.

CONSELHO Ul~I\lERSITiÍRIO

Sessão de 5-3-58

1. COMUNICAÇÕES

Realizou-se, de 5. a 11 de março, na Faculdade de Ciências
Econômicas da Universidade do Ceará, o concurso para preenchi-
mento da Cátedra de História Econômica Geral e do Brasil, com
a inscrição de três candidatos: os Drs, Antônio Girão Barroso,
Valderi Uchoa e Evandro Carneiro Martins. Saíu vencedor o Dr.
Antônio Girão Barroso, que vinha exercendo a cadeira interina-
mente. A vitória do Professor Antônio Girão Barroso, escritor e
jornalista de mérito, repercutiu, de maneira invulgar, nos círcu-
los culturais de nossa terra. A banca examinadora do concurso
estêve constituída dos Professôres César Fontenele, Presidente;
Francisco de Assis Barbosa, Secretário; Djacir Menezes, Denizard
Macêdo de Alcântara e Teixeira de Freitas.

- O Conselheiro Tomaz Gomes da Silva comunicou que se estava

processando, na Faculdade de Ciências Econômicas, a realização do con-

curso para provimento da Cadeira de "História Econômica Geral e do

Brasil"
- Comunicou ainda o mesmo Conselheiro os resultados do exame

vestibular levado a efeito na Faculdade que dirige, em face dos quais o

respectivo Conselho Técnico Administrativo deliberara a realização de
Um 20 Concurso de Habilitação, no que procedera, aliás, de conformida-

de com as recomendações da Diretoria do Ensino Superior.
- Os Conselheiros Andrade Furtado, Luis Albuquerque, José Lins

de Albuquerque, Otávio Farias, Maria da Conceição Machado e Irmã

Cecília Fernandes deram conhecimento ao Conselho dos resultados dos

exames vestibulares, respectivamente, nas Faculdades de Direito, Far-

mácia e Odontologia, Escola de Engenharia, Faculdade de Filosofia, Es-

colas de Serviço Social e Enfermagem. O Conselheiro Valdemar de Al-
cântara, por sua vez, deu conhecimento dos dois vestibulares realizados

na Faculdade de Medicina e dos seus resultados, consultando ainda ao

Conselho sôbre a possibilidade de ser concedida matrícula a todos os

aprovados, em face das limitações do edital de inscrição. Respondendo

à indagação, o Magnífico Reitor esclareceu que essa era matéria da com-

petência do Conselho Departamental, a· quem competia, em casos como

CONCURSO DE HISTORIA ECONOMICA
GERAL E DO BRASIL
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- Por ocasião de sua última viagem à Capital da República, o Mag-

nífico Reitor discutira, no Departamento Administrativo do Serviço PÚ-

blico, a Proposta Orçamentária da Universidade para 1959, na parte re-

ferente a Pessoal, Material e Serviços e Encargos. Em resumo, podia

adiantar que, para essas rubricas, ficaram ajustadas, respectivamente, as
importâncias de Cr$ 90.950.160,00, Cr$ 16.200.000,00 e .. •. •• •• • •••

Cr$ 23.320.000,00 o que totalizava a quantia de CrS 130.470.160,00, quan-

titativo cuja inclusão na citada Proposta Orçamentária já estava assen-

tada. Era propósito do Reitor pleitear para Obras, no mínimo, .

Cr$ 60.000.000,00, bem como Cr$ 12.000.000,00 destinados à aquisição de

uma Fazenda Modêlo para a Escola de Agronomia, Cr$ 8.500.000,00 para
equipamentos, exclusive da Escola de Engenharia e Hospital das Clíni-

cas, para os quais iria pleitear dotações específicas. Conseguidos êsses
quantitativos, concretizar--se-á o plano da Universidade para 1959, na

parte referente à obtenção de recursos orçamentários, cuja meta visa a

atingir a ordem de 220 milhões de cruzeiros.
- Foi comunicado oficialmente o Aviso Ministerial n. 203, de 25

de fevereiro pretérito, em que, com base no parecer da Divisão de Pes-

soal do Ministério da Educação e Cultura, o Ministro Clóvis Salgado re-
comendara que o Professor Andrade Furtado se mantivesse no exercício

da direção da Faculdade de Direito até a data da posse do candidato que

vier a ser escolhido e designado pelo Excelentíssimo Senhor Presidente

da República, isso apesar de haver findado o mandato do mencionado

professor, a 29 de janeiro pretérito. O Magnífico Reitor sugeriu que

fôsse adotada essa forma de provimento, para casos idênticos, tendo os

Senhores Conselheiros manifestado, unânimemente, sua concordância

- Feita aquela comunicação, para que o Conselho tomasse conhe-

ciento de tão importante solução para o caso mencionado, tinha o Rei-

tor a informar que o Professor Andrade Furtado fôra designado para

Diretor da Faculdade de Direito, durante o triênio 1958-1961, devendo
realizar-se naquele mesmo dia a sua posse, em sessão solene da Congre-

gação da Escola.

- Comunicou o Magnífico Reitor que diligenciara junto aos órgãos
técnicos do Ministério da Educação e Cultura, no sentido de conseguir,
com a maior brevidade possível, a abertura de concursos para provimen-

to de cátedras da Faculdade de Medicina.

- Como resultado das diligências empreendidas pelo Magnífico Rei-

tor, podia anunciar que haviam sido nomeados catedráticos da Faculda-

de de Farmácia e Odontologia os Professôres Lauro de Araújo Alrneí-

êsse, permitir a dilatação do limite de matrículas, considerada, natural-
mente, a capacidade da Escola.

- O Conselheiro Newton Gonçalves teceu ainda considerações só-

bre os vestibulares da Faculdade de Medicina, consignando o seu pro-

testo contra a Portaria Ministerial de n. 76, segundo a qual é permitido
o ingresso sem vestibular nas Faculdades de Medicina aos portadores de

Diplomas expedidos por Escolas afins, pois que, segundo o mesmo Con-
selheiro, essa Portaria dava margem a que fôssem preteridos estudan-

tes que, com inauditos esforços, enfrentavam os exames vestibulares, por
pessoas formadas em outras especialidades, presumivelmente fracassa-

das em suas respectivas profissões.

- O Magnífico Reitor informou que não fôra possível a abertura dos

cursos universitários no dia 10 de março em virtude de ainda estarem

sendo processados os 20s Concursos de Habilitação, em várias Escolas.
A Assembléia Universitária estava marcada para o próximo dia 9 de

março e contaria com a presença do Dr. Jurandir Lodi, Diretor do Ensi-

no Superior, o qual seria convidado a visitar as obras em andamento nas
diversas Unidades universitárias, para que S. S. tivesse uma idéia do

plano de obras da Universidade. Quanto aos transtornos que porventu-

ra resultassem para os programas escolares, dado o adiamento da aber-
tura dos cursos, lembrou o Reitor que a Universidade goza de autonomia

didática, podendo adotar as necessárias providências para que se dilate

o primeiro período letivo por mais alguns dias - isso nas Escolas em

que se observasse a impossibilidade da integral cobertura dos progra-
mas, por parte dos professôres.

- A respeito da idéia de serem instalados cursos de preparação aos

vestibulares das várias Escolas, o Reitor informou que o Ministro Cló-
vis Salgado prometera destinar um auxílio especial do Ministério para

êsse fim, o que poderia ser feito sob forma de concessão de bôlsas de es-
tudo aos alunos. Inicialmente, essa ajuda se destinaria ao funciona-

mento de cursos pré-universitários nas Escolas Técnicas, mas era pen-

samento da Reitoria que se deveria instalar cursos dessa natureza em

tôdas as Unidades universitárias, embora utilizando os nossos próprios

recursos. Posteriormente, o Reitor traria o assunto à consideração do
Conselho para soluções definitivas.
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da e Augusto Motta Borges, cujos concursos se realizaram no ano pre-
térito. Quanto às demais nomeações, o Reitor deixara os respectivos

atos em condições de serem os mesmos publicados com a maior brevi-
dade.

- O Reitor comunicou ainda que já recebera na Delegacia Fiscal do
Tesouro Nacional, neste Estado, o restante das dotações destinadas à
Universidade no ano em curso, o que constituia, sem dúvida, fato aus-
picioso, por isso que possibilitava a plena execução do vigente Orça-
mento Interno.

- Por fim, tinha o Reitor a informar que a Diretoria do Ensino Su-
perior julgara procedente o recurso do aluno Rui Anastácio Braga Fil-

gueiras Lima, em face do que deveria o recorrente ser considerado ha-

bilitado à promoção na Cadeira de Mecânica Racional, com média final
quatro e sessenta (4,60), computadas para êsse resultado as médias dos
trabalhos escolares, nos têrmos do recurso.

de utilização dos serviços e instalação desta, com o objetivo de possibi-

litar a realização do programa da Cadeira de Clínica Obstétrica. Refe-

rido convênio apenas renova, em bases mais amplas, o acôrdo já cele-

brado em 1957 e deverá vigorar de março a dezembro do corrente ano,

obrigando-se a Faculdade de Medicina a contribuir para a Maternidade

Dr. João Moreira com a importância total de cento e oitenta mil cru-
zeiros (Cr$ 180.000,00), pagável em três prestações de sessenta mil cru-
zeiros (Cr$ 60.000,00), correndo a respectiva despesa por conta da Verba
1.0.00 - Custeio; Consignação 1.6.00 - Encargos Diversos; Subconsígna-

ção 1.6.23. - Reaparelhamento e desenvolvimento de programas, servi-

ços e trabalhos específicos; Inciso 06, do vigente Orçamento da Univer-
sidade.

2. DELIBERAÇÕES Sessão de 14/3/58
CONVÊNIO COM A SANTA CASA DE MISERICóRDIA

(Processo n. 694158) 1. COMUNICAÇÃO

O Egrégio Conselho deliberou, unânimemente, delegar poderes ao

Magnífico Reitor e ao Diretor da Faculdade de Medicina, Professor
Valdemar de Alcãntara, para a celebração do contrato entre aquela Es-

cola e a Santa Casa de Misericórdia de Fortaleza, para utilização das en-

fermartas do referido nosocômio no ensino das Cadeiras de Clínica Mé-
dica. Solicitava a Santa Casa seja providenciado o pagamento da quan-

tia de três milhões de cruzeiros (Cr$ 3.000.000,00) correspondente à do-
tação de igual importância no vigente Orçamento da Universidade, ten-

do o Magnífico Reitor esclarecido que a especificação orçamentária era

bem clara, importando a realização do convênio em obrigações recípro-

cas.

O Magnífico Reitor comunicou que estivera em Fortaleza, durante
o dia 9 de março corrente, o Professor Jurandyr Lodi, Diretor do Ensino
Superior, o qual, atendendo a convite da Reitoria, viera assistir à sole-
nidade de abertura dos cursos da Universidade. Na oportunidade de sua
permanência em Fortaleza, o Dr. Jurandyr Lodi visitara as obras em
andamento na Faculdade de Direito, Escola de Engenharia, Hospital
das Clínicas, Escola de Agronomia e Ciências Econômicas.

LISTA TRIPLICE PARA ESCOLHA DO REITOR

Foi aprovada a autorização de um convênio a ser firmado entre a

Faculdade de Medicina e a Maternidade Dr. João Moreira, para efeito

O Egrégio Conselho passou, em seguida, ao principal trabalho da
reunião, que foi a eleição dos nomes que deveriam compor a

lista tríplice para a escolha, pelo Excelentíssimo Senhor Presidente da
República, do Reitor da Universidade, para o tríênío 1958/1961. Decla-
rou o Magnífico Reitor que a eleição a se realizar, naquele momento,
seria processada em observância ao Artigo 16, letra d, do vigente Esta-
tuto da Universidade do Ceará, aprovado pelo Decreto n? 40.229, de 31
de outubro de 1956. Era de esclarecer que os representantes da Fa-

CONVÊNIO COM A MATERNDADE DR. JOÃO MORE IRA
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culdade de Medicina e Escola de Engenharia não poderiam participar
da votação, em face do disposto no Parágrafo 20 letra a, do Artigo 109,
do presente Estatuto, motivo por que apenas sete Conselheiros estavam

habilitados a votar. Funcionaram como escrutinadores os Conselheiros
Waldemar de Alcântara, Newton Gonçalves e José Lins de Albuquer-
que, tendo a apuração' dos votos apresentado o seguinte resultado:
Professor Antônio Martins Filho - cinco (5) votos; Professor Dolor
Barreira - quatro (4) votos; e Professor João Ramos Pereira da Costa

- três (3) votos. Os Conselheiros Waldemar de Alcântara, Newton
Gonçalves e José Lins de Albuquerque usaram da palavra para expres-
sar a sua satisfação pelo resultado do pleito.

- Tinha o Magnífico Reitor a solicitar aos Senhores Diretores de
Escolas e Faculdades que remetessem à Reitoria, com a maior brevi-
dade possível, o "Têrmo de Verificação do Estoque do Almoxarifado"

Sessão de 18/3/58

1 . COMUNICAÇÕES

REPRESENTANTES DE CONGREGAÇOES NO CONSELHO
UNIVERSITARIO

- o Magnífico Reitor e o Conselheiro Djacir de Oliveira Martins,
Presidente do Diretório Central dos Estudantes, apresentaram ao Con-
selho informação completa sôbre uma séria dificuldade surgi da no Res-'
taurante Universitário, quando os estudantes estavam a reivindicar
aumento de vagas, o que viria ultrapassar o plano de distribuição da
verba de cento e oitenta milhões, concedida pelo Ministério da Educa-
ção e Cultura ao Restaurante, através da Universidade. Solicitou o
Reitor Martins Filho a concordância do Conselho para, se necessário e
em caráter oficial, fazer as seguintes declarações em nome da Insti-
tuição: a) que a solução do problema de assistência alimentar aos
estudantes não está afeta à Universidade; b ) que a Reitoria não dispõe
de elementos, nem está aparelhada para, no momento, encampar a so-
lução do problema, por isso que outros assuntos, de sua imediata res-
ponsabilidade e relacionados com a própria administração do ensino,
constituem objeto de suas constantes preocupações; c) que a Universi-
dade pode e deve ajudar, supletivamente, a solucionar o problema da
assistência aos estudantes, o que fará na medida de suas possibilidades,
e desde que a sua orientação não se choque com a dos Diretórios
Acadêmicos. Consultado o plenário, os Senhores Conselheiros aprova-
ram, por unanimidade, o pronunciamento do Magnífico Reitor nos

têrmos em que acaba de ser expresso.

Os Senhores Conselheiros deliberaram, por unanimidade, que nas

eleições para a escolha dos representantes de Congregações das Fa-
culdades ou Escolas incorporadas, junto ao Conselho Universitário, de-
veriam tomar parte todos os professôres investidos por decreto do
Presidente da República, sejam catedráticos efetivos ou catedráticos
interinos. A questão surgira pelo fato de ser omisso, sôbre o assunto,
o vigente estatuto da Universidade, cabendo, portanto, ao Conselho
disciplinar a matéria em forma de provimento.

DISTRIBUIÇÃO DE PROCESSOS

- O Conselho examinou uma proposta do Diretório Central dos
Estudantes no sentido de ser instituída pela Universidade uma taxa de

previdência e assistência aos estudantes, a ser paga pelos alunos de
tôdas as Escolas, no ato da matrícula. Referida taxa, segundo a propo-

sição do D. C .E ., deveria ser fixada em cem cruzeiros per capita, des-
tinando-se oitenta por cento do recolhimento total, em cada Unidade.

ao Diretório Acadêmico da Escola a que pertence o aluno contribuinte,
e vinte por cento ao Diretório Central dos Estudantes. Sugeriu o Con-
selheiro Prisco Bezerra que a matéria só fôsse discutida quando vierem
a ser apreciados pelo Conselho os Anteprojetos dos Regimentos das
várias Escolas, por isso que o assunto ficará disciplinado, com maior
propriedade, em dispositivo regimental. Consultado o plenário, verifi
cou-se a aprovação da proposta do Conselheiro Prisco Bezerra.

Antes de encerrar os trabalhos da sessão, o Magnífico Reitor distri-
buiu à Comissão de Ensino e Legislação os processos NOs. 1172/58 e

1173/58. Versa o primeiro sôbre uma consulta do Curso de Preparação
de Oficiais da Reserva (C.F.O.R.), de Fortaleza, relativa à possibi-
lidade de serem dispensados de aulas, durante os dias de sábado, os
alunos das diversas Escolas e Faculdades matriculados naquela Corpo-
ração. O outro processo se refere a uma Exposição de Motivos do Di-
retor da Escola de Agronomia, em que solicita seja feita, pelo Conselho,
em relação àquela Escola, uma revisão do provimento adotado pela
organização da lista tríplice, de modo a ser a escolha dos três nomes
processada pela Congregação. Decidiu o Conselho Universitário que,
sôbre a matéria constante dos processos mencionados, fôsse ouvido,
preliminarmente, o Consultor Jurídico da Universidade.
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das respectivas Unidades universitárias, a fim de acompanhar 05 do-

cumentos de prestação de contas do exercício de 1957, a serem enviados
pela Universidade ao Tribunal de Contas da União.

2. DELIBERAÇÕES

ESCOLHA DO DIRETOR DA ESCOLA DE AGRONOMIA

Declarou o Magnífico Reitor que a Escola de Agronomia solicitara
fôsse retirado da pauta e arquivado o Processo n? 1173/58, em que era
proposta, relativamente àquela Escola, uma revisão do provimento ado-

tado pelo Conselho, em sessão de 23 de novembro do ano pretérito, re-

ferente à organização de lista tríplice para a escolha do Diretor de Esco-

las e Faculdades incorporadas a esta Universidade. Em face dessa deci-

são e tendo em vista os prazos estabelecidos no mencionado provimento,

deveria o Conselho, naquela reunião, eleger um nome para integrar a

lista tríplice destinada à escolha do Diretor da Escola de Agronomia.
Funcionaram como escrutinadores os Conselheiros José Lins de Albu-
querque e Djacír de Oliveira Martins, tendo a votação apresentado o
seguinte resultado: Professor José Hugo Bastos de Oliveira - oito (8)
votos; Professor Prisco Bezerra - um (1) voto.

DISPENSA DE AULAS A ALUNOS CHAMADOS AO
SERVIÇO MILITAR

(Processo N0 1172/58)

O Conselho votou contra as medidas sugeridas pelo Curso de Pre-

paração de Oficiais da Reserva de Fortaleza, segundo as quais ficariam
dispensados de aulas, durante os dias de sábado, em que há instrução

militar no C.P.O.R., os alunos das várias Escolas e Faculdades, matri-
culados na mencionada Corporação. Foi relator da matéria o Conselhei-
ro Renato Braga, tendo o processo referente à matéria recebido o com-
petente parecer da Consultaria Jurídica.

REPRESENTACÃO DE DIRETORIO EM
CONSELHO Tf:CNICO

(Processo N0 1.196/58)

Foi submetido ao exame dos Senhores Conselheiros o Processo re-
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lativo a um recurso do Centro Acadêmico Walter Bezerra de Sá, da
Escola de Engenharia, no sentido de lhe ser permitido representar-se
junto ao Conselho Técnico Administrativo da mesma Escola. Fundando

o seu parecer no estudo feito pela Consultoria Jurídica, o Conselheiro
Dolor Barreira, da Comissão de Ensino e Legislação, chegou à conclu-
são de que o Conselho Técnico Administrativo da Escola de Engenha-
ria não estava obrigado a admitir entre os seus membros o represen-
tante do Diretório Acadêmico, podendo, no entanto, fazê-Ia, caso jul-
gasse conveniente, consultados os interêsses das Escolas. O Conselheiro
Fernando Leite discordou do parecer do Relatar, por entender que deve
haver, nos atuais Conselhos Técnicos Administrativos, um representante

do corpo discente, valendo salientar que essa representação estudantil
em órgão de deliberação coletiva somente vantagens poderia trazer
para a vida das Escolas. Como não considerasse o assunto suficiente-
mente esclarecido, o Conselheiro Renato Braga pediu vistas do Processo,

nos têrmos do Parágrafo 30, do Artigo 90, do Regimento do Conselho
Universitário, ora em vigor.

PRESTAÇÃO DE CONTAS DO EXERCíCIO DE 1957

O Magnífico Reitor apresentou ao exame dos Senhores Conselhei-
ros o acervo completo das contas movimentadas no decorrer do ano

próximo passado, tôdas devidamente comprovadas, bem como os ba-
lanços econômico, financeiro e patrimonial que acompanham a referida
prestação de contas. Dada a importância do assunto que exigia estudo
acurado por parte da Comissão de Finanças e Orçamento, encaminhava
o processo respectivo ao seu Presidente, Conselheiro Prisco Bezerra,
para fins de parecer, a ser emitido na próxima reunião do Egrégio

Conselho.

DISTRIBUIÇÃO DE PROCESSO

Foi distribuído à Comissão de Finanças e Orçamento o processo n?

1.215/58, que trata da realização de um convênio entre a Universidade
do Ceará, a ANCAR, o Banco do Nordeste do Brasil S. A., o Govêrno
do Estado e outras instituições, "objetivando o desenvolvimento de um
Programa de Extensão Rural conjugado ao Crédito Rural Supervisio-
nado", no Ceará. O processo está instruído com um substancioso parecer

do Consultor Jurídico e foi encaminhado ao Conselheiro Prisco Bezerra,
para o competente relatório.
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Universitário, os Balanços Gerais do exerClClO de 1957, acompanhados
dos quadros analíticos que retratam a situação econômico-financeira
desta Universidade. Precedida de relatório esclarecedor em que são
devidamente analisados e interpretados os aspectos de maior interêsso

do movimento econômico-financeiro resumido nos quadros e balanços,
reuniu a Divisão de Contabilidade no presente processo 86 documentos,
dos quais se destacam: 1 - Cópia autêntica da ata do Conselho Univer-
sitário em que foi aprovado o Orçamento; 2 - Cópias autênticas das
atas do Conselho Universitário, em que foram autorizadas as aberturas
de créditos (suplementares e especiais) no exercício; 3 - Cópias autên-
ticas das atas em que foram autorizados os destaques do Fundo Patri-
monial; 4 - Balanço Patrimonial; 5 - Balanço Econômico; 6 _ Balanço

Financeiro; 7 - Demonstração da conta "Resultado do Exercício";

8 - Demonstração da conta "Variação do Patrimônio"; 9 _ Quadro
comparativo da Receita, contendo: receita orçada, receita arrecadada
e diferença para mais ou para menos; 10 - Quadro demonstrativo da

Despesa, por subconsignação, inclusive Verba 1 - Pessoal, contendo:

despesa autorizada, créditos suplementares, total das autorizações. des-

pesa realizada - paga e em "restos a pagar" - e saldos; 11 _ Relação

dos créditos adicionais; 12 - Demonstração da conta "Fundos Espe-

ciais"; 13 - Demonstração da conta "Fundo Patrimonial"; 14 _ Re-

lação dos destaques autorizados à conta do "Fundo Patrimonial"; 15 __

Quadro comparativo da Suplementação do Ministério da Educação e

Cultura; 16 - Quadro demonstrativo dos créditos especiais de 1956 com

vigência em 1957; 17 - Relação dos créditos aos saldos de créditos

transferidos para 1958; 18 - Memorandos de Bancos; 19 _ Conciliação
dos saldos das contas bancárias com os apresentados no Balanço; 20 _

Demonstração das contas bancárias em contas de Movimento e Vincula-
das; 21 - Têrmo de verificação do estoque dos almoxarifados; 22 __

Têrmo de verificação do saldo do Caixa; 23 - Demonstração da conta

"Bens Imóveis"; 24 - Demonstração da conta "Obras em Execução"; 25

- Demonstração da conta "Móveis e Utensílios"; 26 - Demonstração da
conta "Acervo Bibliográfico; 27 - Demonstração da conta "Bens Semo-

ventes"; 28 - Relação de cauções em Títulos; 29 - Demonstração da

conta "Responsáveis por adiantamentos"; 30 - Relação de Restos a Pa-

gar de 1956; 31 - Relação de Restos a Pagar de 1957; 32 _ Cópia au-

têntica do Orçamento aprovado pelo Conselho Universitário; 33 _ Rela-

tório da Contabilidade. A seguir, são feitas as apreciações que se reve-

Sessão de 25/3/58

1. COMUNICAÇÕES

- o Magnífico Reitor trouxe mais uma vez ao conhecimento do
Conselho esclarecimentos sôbre o problema do Restaurante Universitá-
rio e convocou, para o próximo dia 27 de março, uma reunião dos di-
retores das diversas Unidades universitárias, incorporadas e agregadas,
com os representantes do Diretório Central dos Estudantes e da União
Estadual dos Estudantes a fim de resolver, em definitivo, o problema da
administração do Restaurante. Comunicou que, na última reunião do

Diretório Central dos Estudantes, aquela entidade resolvera aumentar
o número de vagas do Restaurante Central de cem para cento e trinta,
verificando-se um acréscimo de despesa que superava a capacidade da
verba existente para êsse fim. Como os estudantes assumiram a inteira
responsabilidade pelo aumento do número das refeições, poderia o
Reitor fazer a entrega ao D. C. E e à U. E. E., em parcelas mensais, da

importância que está vinculada ao orçamento da Universidade para

fins assistenciais, reservando-se apenas o direito de fiscalizar sua apli-
cação, na forma da lei. Tais medidas seriam objeto de deliberação na
reunião que o Reitor propunha.
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2. DELIBERAÇÕES

PRESTAÇÃO DE CONTAS DO EXERCíCIO DE 1957

O Egrégio Conselho aprovou, por unanimidade, nos têrmos do

parecer da Comissão de Finanças e Orçamento, os Balanços Gerais do
Exercício de 1957, apresentados pela Universidade, e que reuniam do-
cumentação absolutamente regular e meticulosamente processada, o que
evidencia o esfôrço da Reitoria no sentido de conseguir uma satisfa-
tória execução orçamentária. Em seu parecer, o Conselheiro Prisco
Bezerra ressaltou o trabalho desenvolvido pela Divisão de Contabili-
dade da Reitoria, a cujo esfôrço e competência se devia a boa apresen-
tação e o contrôle perfeito da Prestação de Contas.

PARECER DA COMISSÃO DE FINANÇAS
E ORÇAMENTO

Foram encaminhados à Comissão de Finanças e Orçamento, para
o necessário parecer e posterior pronunciamento do Egrégio Conselho
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laram de interêsse, como resultado do minudente exame procedido nos

diversos elementos da prestação de contas ora submetida à aprovação

do Egrégio Conselho Universitário. EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA: -
O resultado do exercício financeiro, no que respeita à execução orça-
mentária, pode ser expresso como se vê a seguir: Renda orçada -
Cr$ 131. 583.925,00; Renda arrecadada - Cr$ 139.499.797,10; Maior
Renda - Cr$ 7.915.872,10; Despesa fixada - Cr$ 131. 583.925,00;
Despesa Realizada - Cr$ 122.375.051,70; Menor despesa - .

Cr$ 9.208.873,30; Despesa Arrecadada - Cr$ 139.499.797,10; Despesa
Realizada - Cr$ 122.375.051,70; SUpeTavit Orçamentário - .

Cr$ 17.124.745,40. Do comparativo estabelecido entre a receita orçada
e a receita arrecadada, constata-se que houve, distribuida em diversos
títulos, uma arrecadação a mais da prevista no montante de .
Cr$ 8.069.970,60 e a menos de Cr$ 154.106,50, com um resultado final a

mais para a arrecadação, da importância de Cr$ 7.915.872,10. Êsse
apreciável aumento sôbre a receita orçada tem origem principalmente
em suplementação de recursos feita pelo Ministério da Educação e
Cultura, recebidos por intermédio da Delegacia Fiscal do Tesouro
Nacional neste Estado, bem assim em juros de depósitos bancários. A
despesa executada não atingiu o montante da autorização orçamentária,
acusando, graças a medidas de compressão adotadas, um decréscimo de

Cr$ 9.208.873,30, importância que, adicionada ao aumento de renda,

concorreu para um auspicioso resultado do exercício, revelado através
do superavit orçamentário de Cr$ 17.124.745,10. Dêste modo, cria-

ram-se recursos que permitiram a abertura de créditos e criação de
fundos especiais, que se faziam necessários ao desenvolvimento de di-
versos setores de atividades que reclamavam a mobilização de recursos
não previstos. RESULTADO ECONôMICO: - O resultado econômico
do exercício pode ser resumido como se vê abaixo: Superavit orça-

mentário - Cr$ 17.124.745,40; Mutações no Patrimônio - .
Cr$ 32.194.717,50; Superavit econômico - Cr$ 49.319.462,90. Concor-

reram para as mutações patrimoniais as incorporações ao Ativo Per-
manente, decorrentes da execução orçamentária, montando em .
Cr$ 30.519.274,80, assim como a parcela de Cr$ 1. 675.442,70, que tem
origem em baixas no Fundo Patrimonial. O Superavit econômico está

assim distribuido: Patrimônio da Universidade (imóveis, móveis, etc.j=--
Cr$ 30.519.274,80; Fundo Patrimonial - CrS 6.021.183,70; Para constituir

o Fundo Especial de Assistência aos Estudantes - Cr$ 592.820,40; Para
constituir o Fundo Especial para Investimentos - Cr$ 11.052.196,00;
Para constituir o Fundo Especial para Cursos e Missões de Caráter

Científico e Cultural - Cr$ 1.133.988,00; Soma - Cr$ 49.319.462,90.
FUNDO PATRIMONIAL: - O Fundo Patrimonial atingiu a importân-
cia de Cr$ 12.423.490,10 com a seguinte discriminação - Para atender
aos saldos de créditos especiais com vigência em 1958 - Cr$ 583.448,40;
Disponível - Cr$ 11.840.041,70; Soma: Cr$ 12.423.490,10. No balanço
final do exercício de 1956, importava o Fundo Patrimonial em .

Cr$ 18.589.790,70. Os destaques, feitos no decorrer do exercício, total+-

zaram o valor de Cr$ 12.582.814,60. Dêste total, houve um retôrno de
Cr$ 2.070.773,00, por falta de aplicação durante o exercício. Do Fundo
Patrimonial foi deduzida a importância de Cr$ 1. 675.442,70, computada
entre as mutações patrimoniais, por ter sido destinada à cobertura" de
saldos de créditos adicionais de exercícios anteriores com vigência no

de 1957. Ao atingir, no fim do ano de 1957, o montante de .
Cr$ 12.423.490,10, representou, como se viu da explanação acima, o

resultado da movimentação feita no decorrer do exercício considerado.

FUNDOS ESPECIAIS: - Somente no fim do exercício de 1956, foi
possível constituir os primeiros fundos da Universidade, em número de
dois, os quais estão a seguir especificados: Fundo Especial para Obras-

Cr$ 19 962.250,70; Fundo Especial para equipamento do Hospital das

Clínicas - Crs 2.254.230,00; Soma: Cr$ 22.216.480,70. Em virtude de

deliberação do Egrégio Conselho Universitário, em sessão de 16-7-57, a

designação "Fundo Especial para Obras" foi retíficada, tendo em vista

as finalidades para que foi criado, de modo que passou a ser denominado

"Fundo Especial para Obras e Aquisição de Imóveis". No fim do exerct-

cio de 1957, os fundos especiais criados foram os seguintes: Fundo Espe-

cial para Assistência aos Estudantes - CrS 592.820,40; Fundo Especial
para Investimentos - Cr$ 11.052.196,00; Fundo Especial para Cursos e

Missões de Caráter Científico e Cultural - Cr$ 1.133.988,00; Soma:
c-s 12.779.004,40. PATRnVróNIO DA UNIVERSIDADE: - À custa

da aplicação de dotações orçamentárias, o Patrimônio da Universidade
foi acrescido de Cr$ 24.493.149,00. O mesmo título foi ainda majorado
diretamente por valores oriundos dos investimentos relativos ao Fundo
Patrimonial e aos Fundos Especiais, num total de Cr$ 28.802.850,20, im-

portância que não figurou no resultado do exercício de 1957, por repre-
sentar transposições de valores das contas que constituem o Resultado

Econômico do Exercício de 1956. Na realidade, essa parcela de

Cr$ 28.802.850,20 corresponde a transferências feitas dos Fundos Pa-
trimonial e Especiais para a conta Patrimônio da Universidade, não
participando as mutações respectivas do resultado do exercício de 1957.
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